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I - TEND~NCIA DE DOMíNIO E MANDO
Comecemoscom uma afirmação,sobremodoconhecida
dospsicólogos: todocomplexode inferioridadeé, emderra-
deira análise,fruto do insucessoda tendênciadominadora
queexisteemtodosnós.
Essa tendênciadominadoranão é apanágioda criatura
humana. Vêmo-latambémnos animais. Observe-secomo
sebatempelaposseda fêmea,ou pelocomandodo rebanho;





, bilidade,ou pelafôrça; A HistóriaPolíticaseriaa dastenta-
tivasdedespotismoe dpimperialismo,destinadasa satisfazer
à necessidadede supremaciaqueexisteemtodoo homeme
emtôdanação. A HistóriadasReligiõesmostraria,emlugar
dedestaque,a luta pelapropagaçãoe implantaçãodascren-
ças,emhomense povos.
Haveria,pois,emcadaum denós,umatendênciadedo-
mínio e mando,queseria,em derradeiraanálise,o primum
movensde tôdasas nossasatividades,na vida.
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Comonasceriaela? De ondeproviria? Qual sua gêne-
se? Qual suadinâmica?
É o queprocuraremosexplicar.
11- "SENTIMENTO" DE INFERIORIDADE E
"COMPLEXO" DE INFERIORIDADE
Para tanto,remontemosà criança. EnsinaAlfredAdler
- discípulodissidentedeFreud,fundadorda EscolaPsicoló-




e domínio(agressionstrieb)- comparávelà "vontadedepo-
der" (Wille zurMacht) de Schopenhauere Nietszche-e
tambémo sentimentodecomunidade(Gemeinschaftsgefühl)
quea impeliriaa unir-seaosdemaisdo gruposocialemque
vive.
A medidaqueevoluie cresce,sentindo-seinferior,lutan-
do contraessainferioridadeatravésda sua tendênciadomi-
. nadora,antepõe-se,à criança,desdeosprimeirosdiasdavida,
obstáculosquelhecontrariama satisfaçãodosdesejos- e é
entãoquesetornaconscientedasuadebilidade,porsairsem-
prevencidana luta contraosadultos. Dêsseinsucesso,resul-
ta seusentimentodeinferioridadequeé,portanto- frisemos
êsteponto- normalemtôdaa criança. Nadatendodepre-
judicial,ajuda-aaté; estimula,nela,o desejode "ser gran-
de",de "fazercomoo papáou comoa mamãe",deimitar os
seusmaiores.
Graçasaoprotestoviril, é queprocurarásuperaro sofri-
mentoacarretadopelapercepçãodesuainferioridade.O sen-
timento de inferioridadeindividual (normal, repitamos),
transformar-se-ána "maisprodigiosadasmolasque impul-
sionama criançaa educar-sea si mesma"- ensinao psicó-
logo alemãoWeisberg.E o referidosentimentode inferiori-
dadeir-se-ádesvanecendo,a poucoe pouco,à proporçãoque
a personalidadeseafirme.
Todoindivíduoternde solucionartrêsproblemas,na vi-
da: o problemasocial(afirmar-'se terprestígiono meioem
quevive); o problemaprofissional(vencerna profissão); o
- - - - - - - - - - - --- -- --------
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saráa ser,daípordiante,comoum espinhocravadona carne
moral (digamosassim),uma cicatrizdolorosa,pontosensí-




já o complexode inferioridadedeveser compreendidocomo
uma condiçãopatológica,encontradiçoem algumaspessoas.




Se quisermosestudaras causasdo complexode inferio-
ridade,deveremosclassificá-Iasemtrêsgrupos: -
A) - INFLU:Ê:NCIA DESFAVORAVEL DO MEIO
B) - INFERIORIDADE REAL, ORGANICA OU PSICO-
LóGICA
C) - ANOMALIA EXTRAVAGANTE OU RIDíCULA
Passemoscadaumadelas,em- rápidarevista:
A) - INFLU~NCIA DESFAVORÁVELDO MEIO --- Seja
do meiofamiliare escolar,sejadomeiosocial.
1) - INFLU~NCIA DO MEIO FAMILIAR E ESCOLAR:
Recordem-se,aqui,pàisvaidososque,envergonhadosde
não terem~mfilho genial,o comparam,amiúde,a um pa-
rentemais bemdotado,ou a um amigobrilhante,recrimi-
nando-opor não se lhes igualar;- ou então,irmãosmaiores
quetratamcomoa um bebêzinho irmãomenor,ridiculari-
zando-o,sobretudo(inveja subconsciente)se êsteirmão é
mais"inteligentequeêles; ou ainda,casodo professorque
achincalhao alunodianteda classe,quandoêstetemconvic-







valeceme tiranizamos maisdébeis. "Em geral"- ensina
Claparêde- "emgeral,exigirdeumacriançamaisdo queé
capazdedar,é predispô-Iaocomplexodeinferioridade,por-
quesea condenaa jamaisobterum resultadosatisfatório,a
nunca colhêro fruto do seuesfôrço; não somentedeixade
satisfazeraosoutros,porém- o queémaisgrave- tampou-




de filhos, irmãozinhos,netosou sobrinhos"muito inteligen-
tes!", nosprimeirosanosde vida,podemlevara criançaao
complexodeinferioridade;explica-se:sea grandeconfian-
ça quetem em si mesma(fruto de experiênciasdemasiado









2) - INFLUÊNCIA DO MEIO SOCIAL
A condiçãohumildepodeser causade que,na criança,
seestrutureo complexodeinferioridade.Os filhosdasclas-
sesmenosfavorecidaspelafortuna,amiúdemenosbemali-
mentados,menosalvode carinhoe de atenções,desdecedo
encarregadosdetrabalhosdeadultossema posiçãoe ospri-
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milde,a pobrezadosprimeirosanosde vida; o desamparo
também,e não apenaso desamparoverdadeiro,encontradiço
nosmaterialmenteabandonados,queconstituema legiãodos





e "atividades"outrasas mais díspares,abandonam,literal-
mente,osfilhosmenores,quandonãoosentregama cuidados
mercenários.Serão,êstes,a nossover,menoresbemmais
abandonadosqueosprimeiros- e vêmo-Ios,embando,a va-
guearpelosclubesaristocráticos,aprendendonos seusgra-
madoso quenãoserve; vendo,nastelasdoscinemasclubes-
cos, liçõesde filmesaltamentedeletériospara suasmentes
aindana formação; assistindo,no "cinema"familiar (eserá
isso família?!...), a outrasliçõesqueficarãopara sempre,
gravadasa fogo,no seuespírito.
Vimos,até aqui,a influênciado meiofamiliare escolar
na gênese na estruturaçãodocomplexodeinferioridade.Ve-
jamos,agora,a segundacausa,ou seja
B) - INFLU~NCIA DE UMA INFERIORIDADE REAL,
ORGANICA OU PSICOLóGICA
O complexode inferioridadepodeter suasraízesnum




nheiros(sabe-seque a infâncianão conhecea piedade),ou
ouvefreqüentesqueixasaseurespeitoporpartedosfamaliares
- sofre,intensamente,comisso. Alinhem-se,aqui: os co-
xos; os corcundas; os,paralíticos; os deficitáriosda visão




faceaosdemaise o sofrimentoda mesmadecorrente,poderá
levá-Ioao complexodeinferioridade.
Vejamos,finalmente,a terceiracausa,queé
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C) - ANOMALIA EXTRAVAGANTE OU RIDíCULA
Qualquercaráterinsólitoou estranhoem uma criança,
podeatrair,sôbrea mesma,o ridículo,aszombarias,um ape-
lido irônicoquea persigaatéà morte. Fácil compreendero
sofrimentopsicológicodissodecorrentee sua influênciana
gênesee na estruturação,emalguns,-docomplexode inferio-
ridade. Cabelosvermelhos,u'a marcade nascençavisível,
malformaçãodeorelhaou do nariz,um sextodedona mão,
sindactilia,lábioleporino,estaturademasiadobaixa-oualta
emdemasia,corpodisforme,umafealdadeextrema,etc.,etc.




IV - DINÂMICA DO COMPLEXO DE INFERIORIDADE
Instaladoo referidocomplexo,fácil compreendero so-
















Voltandoao tema,comose defendeo indivíduodo seu
complexodeinferioridade?Comoreagefaceaodito comple-
xo? E o queveremos,a seguir. Êssecomplexo(complexo
sim,porqueatuano subconsciente)podedar azoa diferentes
maneirasdeconduta,da rebeldiaà resignação,da timidezao
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placência,da cobardiaao heroísmo,da abulia.à sublime
exaltaçãoda vontade,da neuroseaocrime,ao suicídioaté.
O mecanismode defesa,dequesevaleo indivíduopara
lutar contrasuainferioridade,é sempreo mesmo:a compen-
sação.Não sendopossívelsuprimira minusvalia,orientaseus
esforçosnum sentidocontrário,visandoequilibrá-Ia.
A compensaçãoseria,portanto,um artifício usadopela
naturezapara remediaruma insuficiênciae restabelecer,na
medidado possível,o equilíbrio. Vêmo-Io,no organismo,
quandose extirpaórgãodeum par e o órgãorestante,pela
chamadafunçãovicariante,procurasuprir a falta do órgão
removido;no indivíduoque,tendoum dosmembrosinferio-
resmaiscurtoqueo outro,acabapor apresentarumacurva-
tura, compensadora,da coluna,quelhe impedea queda; no
coraçãoque, apresentandouma lesão,se hipertrofiapara
compensara mesma,etc.
No .casodequenos ocupamos- complexode inferiorida-
de- o queseobservaé,também,umaverdadeiracompensa-
ção. Ou melhor,duasdiferentesformasdecompensação:a
dosquetriunfamda suainsuficiência- a quesedenomina
compensaçãotriunfadora,ou heróica- e a dosquenão o
logramfazere,nestecaso,falamosdeumacompensaçãopro-
tetora,ou dissimuladora.




1)-- COMPENSAÇÃO PROTETORA, OU DISSIMULA-
DORA
Quandoo indivíduo,portadorde um complexode infe-
rioridade,não logratriunfar do mesmoe se compenetrade,
efetivamente,"serinferioraosdemais",surge,nêle,o desejo
de,já quenãopodeserigualaosoutros,pelomenosparecer
queo é. Dir-se-iaqueraciocinaassim: "já quesoumenos,
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complexode superioridadeêstequenada maisé, em derra-
deira~nálise,queum processodequese valepara fugir às
dificuldadesacarretadasporseucomplexodeinferioridade.




que grassampor aí, contando,debôcacheia,cornosãoirre-
sistíveisjunto às damas,vangloriando-sede incríveisfaça-
nhassexuais; fanfarrãoquediscorre,cheiodebasófia,sôbre
o arrojadodesuabravurae que,nãoraro, carregaum arse-
nal na cintura,"paramostrarqueé machodeverdade!"-
nada mais fazemque realizarurna compensaçãoprotetora,
facea urnadebilidadeprópria,secreta,reconhecidae incon-
fessada.Dessamaneira,tôdaa psicologiaadlerianaseapoia
no provérbiopopular: "Dize-medo quete'gabas,e eu direi
o quete falta!"
Lugar à partemereceo estudoda psicologiado "chauf-
feur",comêsseperigosoinstrumentodecompensaçãoqueé o
automóvel: as criaturasmenosinteligentes,mais débeise
mais lerdas,podem,semtrabalho,outorgar-seo prestígiodo
podere da rapidez,propiciando-seo prazerdeultrapassara




à frentedosdemais... Chegammesmoa atropelar,matar.
Indagarama alguém,"queeraumafraçãodesegundo";res-
pondeu:"éa fraçãodetem:p")quemedeiaentreo instanteem
quea luz do sinal de tráfegopassade amareloa verde,e o
toque,irritadoe repetido,da buzinado carroqueestáatrás
do nosso". Automóvelde um dêssestiposhumanosquees-
tudamos- desnecessáriodizer.
"Pela velocidade",escreveualguém,"os homenspodem
igualar-seaosdeuses". "A aceleração,as bruscasascenções
develocidadeéque,geralmente,nosagradam"- observaco-
nhecidopilôto; por issoé quemuita genteprefereo avião
ao automóvel.Nas estradas,sãosemcontaos apaixonados
da velocidade,quese libertamdegrandenúmerodecomple-
xos: ."youdrive,asyoulive"- liçãodepsicólogosianques; "!i,!
J
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estácerto: dirige-seumcarrocomosevive... Algunsmari-
dos "vingam-se",na direçãodosseuscarros,da brutalidade
quelhes inflingemas mulheres. Observadoresda alma hu-
mana assinalam,entre motociclistasvítimas de acidentes,
elevadaproporçãode impotentessexuais; procuramcom-
pensar-secoma "potência"da máquina.
A imprensa,o rádio,o cinemae a televisão,colocam,em
pédeigualdade,pessoasapagadas,inexpressivasoufeias,com
campeõesda inteligência,heróisda coragem,rainhasda bele-
za - dasquais,na vidareal,estãoseparadaspor verdadeiros
abismos. Certosfilmesou certosprogramasfazemalgumas
criturasviveremas melhoreshorasda sua-vida; nãoestará
nissoo segrêdodosucessodemuitarádio-novela,ou denove-
las da TV?.. .
Muitasvêzes,na vida,o indivíduoprocurameiosemque
aparececomodesejariaser: não sãorarosos tímidossem




Dentroda mesmaordemde idéias,recordemoser pro-
verbiala melancoliadospalhaços,ser clássicaa amargura
doshumoristas: fazemrir aosoutros; êles,porém,sãocria-
turas... tristes.
Nãosabemosatéondeerramos,vendoatitudevital com-





te desarvorada.Fruto depaisneurosadosou irresponsáveis,
integrada,muitasvêzes,por "órfãosdepaisvivos",vítimade
abandonomoraleafetivo(ogrossodoexércitode"play-boys"
é integradopor filhosdegente"bem"),vindadeum passado
inquieto,vivendoum presenteincerto,voltadaparaum mun-
do semamanhã- compreende-seprocure"afirmar",atra-
vésde tropeliase arruaças,da indisciplinae da rebelião,do
crimemesmo. A testemunharqueé u'a mocidadeangustia-
da, documentêmo-Ionós,psiquiatras,queos vemos,aosmo-
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çosdehoje,emlegião,emnossasclínicas,prêsada neurosee
- o queémaisimpressionante- da neurosesexual.
Muitasvêzes,malogradono seuintentoderealizara com-
pensação,o indivíduorefugia-sena ficção,na terra doirada
dos"faz deconta",emqueseimaginasituaçõesemquenão
seriatãoinfeliz. É o sonharacordado,o devaneio,a fugade
si mesmo,o runningaway,o "escapismo".
Casoshá emqueas coisasassumemaspectomaissério,
e temos,então,aquiloa queAdIeI'denominafalsoestilodevi-
da. Quandonãoserefugiana ficçãç>,o indivíduotombano
vício,ignorandoque- empalavrasdeModinos- "entraen
el templodeIa Quimerapor Ia puertadeIsuenoy salepor Ia.
puertade Ia agonia": o compositorStephenFoster,dilace-
rado por conflitosíntimos,rende-seà bebida; Edgar Allan
Poe,humilhado,feridopelacalúniae peloabandono,embria-
ga-se,atéacabarcaído,na sarjeta. Senãoseentregaao ál-
cool,ou a qualqueroutrovício,"para afogaras mágoas",o
infeliz se refugia na neurose: "refúgiona enfermidade"
(Flücht in dieKrankheit),passandoa doençaa sero abrigo,
a trincheiradetrásda.qualseescondeparanão sair para a
luta - e isso explicaporquemuitos neuróticosdêstetipo di-
ficilmentese curam: incompreensívelque pareça,não de-
sejam,realmente,ser curados,emboraprocuremmédicose
vivama proclamarseudesejodeficarembons. É quea cura,
para êles,é "péssimonegócio",.poissignificaráa voltaà ba-
talhadavida,a quefogemcomtantomêdo. Ademais,a doen-




so,seestoudoente?". E issodeixaintactoseuself respect
(respeitopróprio)- diz RossJ ones.
Procuram,muitos,se afirmar,atravésdo crime. Claro
que não nos deteremosno assunto. Recordemos,de passa-
gem,queo furto,no menor,é,na quasetotalidadedoscasos,
puramentereativo. Estudam,a propósito,muitostratadistas
o chamado"furto de compensação",ou "furto de consola-
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abandonomorale afetivo,reaçãoa conflitosfqmiliares,pau-
perismo,etc.).
Entre os muitoscrimespor complexode inferioridade,
registrem-seosreferidosporAbrahamsem:um,cometidopor
indivíduocegode um ôlho; outro,por sergago; dois,por
seremportadoresdepé-torto.
Tivemosoportunidadededizerquepodehavercomplexo
de inferioridadepor excessode.. .mimo. Assinalemos,aqui,




zas - dificilmentesuportaráos embatesquea vida,tantas
vêzesmadrasta,lhe reservará,cá fora. Sealgunssuperamo
problema,baquearão,outros,às garrasda neurose,do vício,
da psicose,do suicídio. Quandonão,querendoafirmar-sea
qualquerpreço,enveredarãopelasendado crime.
Exemplo,recente,em França, de GeorgesRapin,
filho únicodeengenheirodegrandeprojeçãomun-
dial, sempreausentedo país e do lar, desassistido
pormãefútil sempreàsvoltascomo "society",per-
didopelasdemasiasde dinheirode uma avócari-
nhosaalémdas medidas- acabariaadotandoo
nomedeguerrade"MonsieurBill", fazendo-seêle,
frustrado,um GRANDE, no sub-mundode Paris,
enveredando,por fim, na sendado crime,matando
diVersaspessoas.Prêso,confessatudo. Ao sair do
gabinetedojuiz deinstrução,diz aosfotógrafosda
imprensa: "Obrigado,senhores,por seremtantos.
Devoser mesmoalguém. Os senhorestêm razão
em me quereremfotografar,hoje: é o maisbelo
dia da minha.vida!" Condenadoa morrerna gui-
lhotina,comporta-secomoo jogadorquejogou e
perdeu- e sua atitude é, ainda, de desafioà So-
ciedade.Nãoserátãoserenaa deseupai que,aca-
brunhado,deixao tribunal: acompanha-oa mul-
tidão,aplaudindoa decisãodaJustiça; e condena-
o,a êle,agora,pelaeducaçãoquedeu- oumelhor,
quenãodeu- aofilho quevai morrer.
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Falámos,atéaqui,emcrime,por fôrçadeum.complexo
deinferioridadecontraumapessoa,ou contrapessoas.Fale-
mos,agora,naquelescasosem que a açãodaninhade um
complexadodessanaturezase volta contrauma nação,ou
contranações: Tamerlão(côxo); Ivan o Terrível,Torque-
madaeBonaparte(epiléticos);Nero,-CalígulaeTibério(psi-
copatas),o kaiserGuilherme11(braçoesquerdoparalisadoe
maiscurtoqueo direito)- fizerampagarcaroaosdo seu
tempo. Há um traçocomumentreo conquistador,quetala
povose depredanações,eLampeãoeAntônioSilvino,quede-
vastam.osertão. Mussolini- filho deferreirodealdeiaque
jurou "fazerda sua vida uma obra-prima",fêz o quefêz e
. acaboucomosesabe.
Falta-nosperspectivahistóricapara julgar aoDucee ao
Führer. Os eventosestãoaindapertodenós,paraumaper-
feita apreciação.Escreve-setanta coisasôbreHitler! Diz-se,
por exemplo,queQ "braçoerguido",impostoa milhões,a tí-




missão de cinco membros- três dos quais judeus - fê-Io
voltara pintarparedes(seuofício),masfêz dêle,também,o
feroz anti-semitaque conhecemos.
Outra reaçãocompensatóriaé o suicídio. Particular-
mente,o chamadosuicídio-vingança;maisfreqüentena ado-
lescência,é tambémobservávelemadultos. Em casosassim,
o portadorde complexode inferioridadecomoque procura,
comsuamorte,"vingar-se"do ambiente,de,comsuamorte,
. fazersofrera determinadapessoa,ou pessoas,"quenão o
souberamcompreender,emvida".
Vimos,até aqui, falandoda compensaçãoprotetora,ou
dissimuladora.Vejamos,a seguir,a
2) - COMPENSAÇÃOTRIUNFADORA, OU HERóICA
Temos,agora,o indivíduoportadorde um complexode
inferioridade,querecebesua inferioridade,nãocomoum ca-
pitis diminutio,mascomoum desafioa estimularseuinstin-
~tocombativo.É comose raciocinasse:"Acreditasqueme
vencerás,massoueu,sim,quemte çlerrotará!".Nãosócom-
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pensa; vai além: supercompensasua inferioridade,desen-
volvendo,na luta poressavitória,ignoradostesourosdeener-
gia e perseverança.Não só iguala aosdemais,na sua me-









suasinsuficiências.InsisteAdler em que70% dospintores
famososteriamsofridodealgumdefeitovisual: a ambição
devencersuadebilidade,foi o primummovensdeseuêxito.
Até ondeteria influído a epilepsianasvidasdeMaomé,
Júlio César,Bonaparte,Pedroo Grande,Flaubert,Dostoievs-
ki, Newton,Pascal,MachadodeAssis,Van Goghe tantosou-
tros? Há quemacrescentea estalista deportadoresde"sa-
cermorbus"("mal sagrado",dosantigos)os nomesdeHér-
cules,Luiz XIII, a rainhaVitória,Berlioz,Paganini,Newton
e outros. PsicopatascomoRousseau,Pestalozzie Roberto
Mayer,influiram no cursode nossacivilização.
Quantos neuróticosprocuram - e conseguem- subli-
mar sua neurose,na Arte,na prosae na poesia: "Se a tua
dor te atormenta,fazedelaum poema!"- ensinapoetadas
Américas. Na obrapoéticadeEsquilo,Shakespeare,Augusto
dosAnjos,CarlosDrummonddeAndrade,RainerMaria Ril-
ke,Raul deLeonie tantosoutros,sente-se,nítida,a "presen-
ça" da melancolia; daí, haver intelectualfrancêsescrito:
". . .et j'ensaisd'Immortelsqui sontdepurssanglots": suas
obrassãoum soluçosó.,. .
Goya,pintor,começoua sofrerdo ouvido,na mocidade;
mais tarde,ficou completamentesurdo,o que não impediu
viessea realizarquadrosnotáveis,nem,muitomenos,viesse
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Certa feita,o compositorHandelse viu numa situação
desesperadora,com o lado direitoparalisado,semdinheiro,
ameaçadode prisãopeloscredores; o sofrimentoincitou-o
aomaioresfôrçoda suavida: trabalhandofebrilmente,sem
parar, compôso "Messias"comseumonumentalcôro "Ale-
luia", em apenas24dias!
A primeiraóperadeWagner- "Rienzi" - foi estrepito-
samentevaiada,quandode sua representação.Outro teria








ascendede tipógrafohumildeàs culminânciasda literatura.




do. . . som. Beethoven,muradovivona suasurdez,sabe"ou-
vir" belasmelodiasquenoslegou. Só depoisdeperdidaa vi-
são,é queMilton consegue"ver" as belezasdo "ParaísoPer-
dido". HellenKeller,aos19mesesdeidade,ficacegaesurda,
em conseqüência graveenfermidade;olvida as palavras
aprendidas,excetouma- water: água: poisbem,reapren-




luta contrasuagagueirae acabao maiororadordesua épo-
ca; inspirará,comseuexemplo,maistarde,a CharlesLamb,
WinstonChurchill e outros,quefarãoda sua espasmofemia
clônica,a alavancacomquevencerãona vida.
A paralisiainfantil não logrouderrotara Roosevelt,Na~
na Gollner,Ted Shawne Glenn Gunninghan,quechegarám
a grandeestadista,o primeiro,bailarinosfamososa segunda
e o terceiro,campeãoolímpicodecorridaso último. Ames-
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ma doençaacometeua outrosdoise a Medicina,"infalível",
prognosticouque"jamaisvoltariama andar"; nãosóanda-
ram,comoaprenderama correr,e a correrbem,tantoassim
quese sagraramcampeõesnas últimasOlimpíadas,emRo-
ma, sendoqueum dêles- maisprecisamente,a americana
Wilma Rudolph- correucom velocidadetal, quea cogno-
minaram"gazelanegra".
E há osfeios,quefazem,da suafeiura,a "cicatrizdolo-
rosa" quelhes envenenaa vida. Sentem-seinferiores,sen-
tem-seinfelizespor isso. As mulheres,em especial. Nada
mais relativo; diz un1ditadopopularque "mulher,fita e
chita,nâohá feianembonita". Há feias,fisicamentefalan-
do,senhorasdeinteligênciatal, que,aocabodemeiahorade
palestra,setornamasmaislindasdascriaturas; há feias-
comoaquelaJane Champion,da formosanovela"O Rosário",
de FlorenceBarclay- às quaiso amorpodetornarbelíssi-
mas. E há feias capazesde provocarpaixõesabrasadoras;




A paixãosembelezaé a maisperigosa,
o amorporumafe.iaé o maiorqueexiste!"
E há asmenosbelas,como,por exemplo,KatherineHepburn
e Joan Crawford,"as meninasmaisfeiasdo seutempo",que
se souberamtornar formosas,atravésda Arte. De artistas
cinematográficos,comoJimmyDurante,Joe Brown,Lon Cha-
ney,EdwardRobinson,PeterLorree outros,costuma-sedizer
que"a feiurafoi o seucapital". Voltairee Mirabeauteriam
encontrado,na suafealdade,o motorpara o êxito. Pergun-
tarama um certopolíticonacional,notávelpor suacaranto-
nha, "por quenão usavaoutra cara"; ao que- comraro
sensodehumour,respondeu:"Usoa caraqueDeusmedeu;
e vocêsachamque se eu tivesseoutra,andariapor aí, com
esta?" Assimé quefaz!
Pasteur,aindamoço,feridopor um ictus,ficahemiplégi-
co; julga-seliquidado,inválidoe estuda,a sério,a possibili-
dadedematar-se;nãoo faz,luta contraa enfermidade,vem
a transformar-semgrandebenfeitordaHumanidade.Igual,
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a históriadeAnnieBesant,a conhecidachefeda seitateosó-
fica inglêsa;é elamesmaquemo conta:




























nês- tinhaasmãostãofracasquelhe foi aconselhadodesis-
tir, pois"jamaisviria a tocarcoisaquevalessea pena,aopia-
no".
Cámões,cegodeum ôlho,legou-nos"Os Lusíadas"; vi-
ria consolar,séculosmais tarde,ao nossopoetaVicentede
Carvalho,que,ao lhe cortaremo braço,f.ilosofou: "Não faz
mal; Camõesera "amputado"deum ôlho,eu fiquei"cego"
deum braço".
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Bilac, vesgo. Walt Disney,paralíticode um braço. O com-
positorpatrícioNazaré,surdo.
Cervantes,manetadepoisdabatalhadeLepanto,vêtrun-
cada sua carreiramilitar; graçasa "Don Quixote",entra
paraa galeriadosinválidosgeniais,queiluminaramomundo.
A Einstein,aoPadreVieira,a Edson,aosfamososmédi-
cosBillroth, Koch, Karl Schleich,Virchowe a RochaPombo
-:-retardadosescolares- foi dito quemelhorfariamdesis-
tindo do estudo...
Com vistasa pais e educadores,recordemosque foram
dados,como"futurosimbecís",Temístocles,Cimon,Luis Ca-
racci, Dominiquino,GeorgeSand,Balzace outros,cujo ta-
lento ofuscaria,mais tarde, seuscontemporâneose mesmo
geraçõesporvindoiras.Entreêsses"retardados",há citar,em
destaque,a SantoTomásdeAquino: taciturno,caladão,os
colegasde escola,na Itália, o chamavamde"il buemuto" (o
boi mudo); e que mudo! Quandocomeçoua falar, foi a
Summa,foi o Tomismoquenoslegou.
AgustinLara e NoelRosa,feiose disformes,tornam-se
formososquandolhesouvimosa música.
LiteratoscomoRibeiroCouto,mulato,AlvaroLopes,mu-
lato e surdo,Son1mersetMaughan,gago,os mestiçosPadre
JoãoMaurício,músico,RebouçasePatrocíniosãooutrosexem-
plos,a quepoderemosacrescentaro pintorToulouse-Lautrec,
paralítico.. ., e o nossoAleijadinho,que sublimoutôdasas
suasdoresnas belasobrasdearte queconhecemos.
CharlesChaplin,filho do basfond londrino,alça-seà ge-
nialidade. Cruz e Souza,prêto,brilha na poesia,emquese
nos depara,a cadapasso,a "branquidade"almejada. Des-
cartesera,aonascer,débile enfermiço;disseramquenãose
criaria; foi, maistarde,o grandeDescartes.
Voltaire,Renoir,Darwin,Newtone Bonaparte,prematu-
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dita-sederrotadopelavida; tentamatar-se,na EscolaMili-
tar de Brienne; não morre; luta, super-compensa-se,tudo
fazendoparasetornar- comosetornou~ Napoleão, O
GRANDE, na História. Pela mesmarazão,Alexandre; Nel-
sonD'Annunzio,teriamsidoimpelidosa procurara glória.
Por uma surdez,na infância,Johnnie Ray e Leo Cala-
bresevêma tornar-segrandescantores.
Nietzsche,adolescentetímido,míope,levavida solitária,
monásticaquase; é o mesmoque,maistarde,proclama:"O
quenão me mata,torna-memais forte!", princípioqueiria




confessaDarwin."Qui n'a jamaisétémaladene s'et jamais
connutoutentier"(Quemnuncaestevedoente,jamaisseco-
nheceucompletamentea si mesmo)- assinalaRomain Rol-
land. A enfermidade,deixando-nosa sós conoscomesmos,
propiciahoras"deintimidade"coma própriapessoa,da qual
a vida agitadade hoje nos aparta,amiúde.Referindo-seà
doençade Wilson (defeitono calcanhar),dissealguémque
doençasassimforam antesum bemque um mal, por isso
que,mantendo-ospresosao leito,obrigaramseusportadores
"às orgiassilenciosasda meditação".Aí, talvez,a razãodeo
cientistasuíçoFrançoisHuber,cegode nascença,haver-se
tornadomundialmentefamosopor seusestudossôbrea vida
e oshábitosdasabelhas.Nãofôraa noiteda cegueira,enão
teríamosa "Ilíada" e a "Odisséia"de Homero; o "Paraíso
Perdido",deMilton e asobrasdeCastilho.
v - LIÇÃO A CONSERVAR
Chegadeexemplos,quea lista já seestátornandocan-




xo deinferioridadepodeserummal ~ algumasvêzesé. Po-
deser,também,umabênção- e quantasvêzesé!
Bênção,porque? Porque,devidamentecompensadQ-
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usada,aqui,a palavracompensaçãono sentidotriunfadorou
heróico, que é construtivo - poderá levar seu portador ao'
êxito. Pode mesmoser, por si só, a única condiçãodêsse
êxito.
Funcionandocomoacicate,a esporear,estimulando-oa
todosos instantes,faz comqueo indivíduocaminhepara a
frente,sempreparaa frente,cadavezmaispara a frente-
para alcançare, não raro, ultrapassaros demais.
Coma palavraChurchill,a quejá nosreferimos: "Todos
os grandeshomensqueconheço,sãoprodutodeinfânciasin-
felizes"- e comrazãoo diz,porquegago,comoDemóstenes,
comoDemóstenesvenceusua gagueirae tornou-segrande
orador.
"Nãoéa ferramentaquea pessoapossuiesima maneira
de a usar, que determinasua posiçãona Sociedade"- lem-
bra,comsabedoria,H.B.Walters. Nãoimportao quesetrás,
na vida;importa,sim,o quesefarácomo quesetraz.
"As enfermidadespodemquebrantaros atos do corpo,






rios, a trabalhar,cadaqual,seublocodegranito. Tardede
verão; calor; sola pino. Indagoudeum dêleso quefazia:





- Eu? Entãonãovê?!Poisestouajudandoa construir
umacatedral!
